
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O trabalho mediúnico distingue a Umbanda das outras religiões, pois sua base doutrinária é o atendimento caritativo realizado pelos Guias Espirituais, incorporados em seus médiuns, nas formas de Caboclos, Pretos- Velhos, Crianças, Marinheiros, Baianos e outros, incorporações essas específicas da religião umbandista. 

Esses seres de luz, iniciados nos mistérios da criação, conhecem vários dos meios pelos quais o poder divino chega até nós e, no atendimento aos consulentes, lançam mão do que for mais adequado e disponível para cada caso naquele momento. 

Tudo é magia durante seus passes espirituais, com os vários recursos mágicos que manipulam por meio das “ferramentas” e dos elementos condensadores de vibrações divinas, realizando poderosas descargas energéticas e magníficos trabalhos. 

Neste livro, abordamos um pouco da atuação desses maravilhosos Guias, suas manifestações nos trabalhos espirituais, sua maneira de atender os consulentes e o significado dos elementos utilizados por eles, tudo amparado pelos sagrados Orixás e magneticamente ligado aos pontos de força da natureza. 

Queremos mostrar alguns desses fundamentos magísticos utilizados pelos Guias Espirituais nos terreiros de Umbanda, pois conhecer os trabalhos que eles realizam com os elementos e “ferramentas” é de fundamental importância para diluir os preconceitos e as discriminações com as religiões magísticas naturais, especialmente com a Umbanda. Velas, banhos, oferendas, pontos cantados e riscados têm significado, fundamento e valor simbólico. 

Para os médiuns esse conhecimento é imprescindível, a fim de não se surpreenderem com o trabalho de seus Guias e não lhes atribuírem atraso religioso ou ignorância quando combatem energias, magias e seres negativos. É fundamental a ampliação do aprendizado e conscientização, para que tenham na religião um patamar de conhecimentos e ensino diferentes e ajam com firmeza, certeza e confiança, sem barrar, por desconhecimento, as iniciativas dos Guias Espirituais que incorporam, 

quando estes precisam de determinados elementos para agilizar seus trabalhos de atendimento. 

Há várias formas de ativar os mistérios divinos e

colocá-los em nosso benefício. Na Umbanda, contamos com uma profusão de terapêuticas, com os diferentes elementos e ferramentas utilizados pelos Guias Espirituais, nos seus tratamentos desbloqueadores, purificadores e de limpezas energéticas. Mas contamos, especialmente, com seus ensinamentos que, seja a quem for, possibilitam um mergulho no inconsciente, para a busca de insights e crescimento pessoal, com a finalidade de uma paulatina transformação em nosso comportamento. 

Todas as entidades umbandistas se organizam no astral em Linhas de Trabalho, legiões e falanges, sob a irradiação e regência dos Orixás, divindades de Olorum (Deus único). Aí estão os principais fundamentos que sustentam a religião Umbanda: Olorum, o Divino Criador, os Sagrados Orixás, os espíritos desencarnados, que se manifestam como Guias Espirituais incorporados nos médiuns, sua ligação com os pontos de força da natureza e a comunicação com os encarnados. Essa magnífica forma de comunicação permite que os consulentes conversem naturalmente com os espíritos amigos e protetores, dos quais podem receber orientações benéficas e bondosas para suas dificuldades e problemas e sentir mais segurança e fortalecimento diante da vida. Com o tempo, essas conversas informais vão espiritualizando os consulentes, despertando sentimentos de fraternidade, fazendo com

que eles percam os medos e se relacionem naturalmente com o mundo espiritual. 

A força e os fundamentos dessas linhas ou correntes de trabalhos e de suas entidades provêm das Irradiações Divinas dos Orixás, denominadas Sete Linhas da Umbanda, utilizadas pelos Guias em atendimento, sempre para o bem, com suas danças, seus pontos cantados, seus elementos mágicos e suas sábias orientações. Como a Umbanda é voltada para o plano espiritual, dizemos que ela é uma religião espiritualista e, como no atendimento dos Guias são utilizados nos seus passes elementos e instrumentos de magia, podemos dizer que também se trata de uma religião magística. 

Nestes escritos, destacamos a importância do tratamento na Umbanda, realizado pelos Guias Espirituais, com seus aspectos fenomênicos, mediúnicos, ritualísticos, magísticos e psicoterápicos de aconselhamento, limpeza espiritual, descarrego, energização, alinhamento de chacras, cura de enfermidades e outros. Os Guias são manifestadores religiosos dos Orixás dentro dos Templos de Umbanda, onde os mistérios são colocados em ação por meio de práticas magísticas aplicadas por eles, adaptadas à nossa época e cultura e conforme as necessidades dos con-sulentes. Destacamos, também, neste livro, alguns aspectos semióticos, algumas chaves que os Guias Espirituais utilizam para acessar

a própria egrégora e os mistérios que representam: o aspecto visual, demonstrado na forma plasmada da falange; o aspecto sonoro, expresso no nome simbólico; e o aspecto escrito apresentado no ponto riscado. Tudo isso deu à Umbanda uma identidade própria, característica, que a distingue de todas as outras religiões. 

Adotamos uma organização didática para facilitar as abordagens de ensinamentos preciosos e úteis existentes na Umbanda, com o intuito de que eles não se percam. Esperamos contribuir um pouco para o entendimento de parte do universo religioso umbandista e ajudar os novos irmãos a sentirem orgulho de nossa religião, tachada por alguns de atrasada, com excesso de rituais e simbologias, olhada com preconceito e descaso pelos desconhecedores dos seus magníficos fundamentos, dos seus trabalhos maravilhosos e da sua forma de organização única e exemplar. 

I - RITUAL DE UMBANDA: 

VIA EVOLUCIONISTA

Muitas vias evolutivas estão à disposição dos espíritos, no astral, e cada um segue aquela que se mostra mais afim com sua natureza íntima. A Umbanda Sagrada é uma dessas vias evolucionistas que, por ser tão atraente para os espíritos, se tornou

religião aqui no plano material. 

Na Umbanda, cremos em Pai Olorum, o Divino Criador, em suas sete emanações, nos Tronos Sagrados, nos sete pares de Orixás, mistérios divinos. 
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Essas sete emanações que se iniciam a partir dos Orixás essenciais chegam à Terra como sete Linhas de Força que acomodam todos os Orixás em seus vários níveis vibratórios, positivos e negativos. 

A Umbanda não é um grupo dissidente ou uma seita, pois não surgiu para se opor a ninguém. É uma religião com fundamentos próprios, recebidos diretamente da espiritualidade, diferentes dos fundamentos de todas as demais religiões. Cultuamos o Divino Criador Olorum, cultuamos suas divindades Orixás, as forças e elementos da Natureza, os Encantados, os espíritos luminares ou mentores, os espíritos santificados ou ascensionados, os mortos ou as almas, os ancestrais ou antepassados. 

A Umbanda ritualizou, elaborou e diferenciou a incorporação controlada, já praticada há milênios por

diversos povos. Ela é a manifestação do espírito para a caridade, onde cantamos para Olorum, o Divino Criador, para os Orixás, que são os senhores concretizadores da criação divina e regentes da evolução dos seres, criaturas e espécies, e cantamos para as entidades que se manifestam mediunicamente como Guias Espirituais. 

Deus irradia Seus mistérios, Seus recursos que sustentam tudo e todos. Um Mistério Divino possui suas hierarquias espalhadas por todas as religiões, pois tem alcance planetário e multidimensional e, quando uma nova religião é fundada, hierarquias espirituais inteiras são deslocadas para dar sustentação a ela, até que se estabeleça com suas próprias hierarquias. Foi o que ocorreu com o Ritual de Umbanda Sagrada, quando milhares de espíritos, estrangeiros ou não, trouxeram suas formações religiosas e formas de cultuar o Divino Criador e as adaptaram à nascente religião brasileira. 

As práticas da Umbanda, como a defumação, a magia natural e cerimonial, a manifestação mediúnica, a adoração às divindades e o culto à natureza são milenares e atraem espíritos muito antigos, ancestrais já fora do círculo reencarnacionista. São verdadeiras egrégoras de remanescentes de outras religiões extintas na matéria, participando das linhas ou correntes de trabalho umbandistas com espíritos afins, portadores de conhecimentos e especialidades, 

aumentando o potencial de ajuda. 

Assim, foram se formando as “correntes” ou Linhas de Trabalho e Ação, com espíritos que já haviam conquistado seu lugar na luz, seu grau de elevação espiritual. Religiões não mais atuantes no plano material e recolhidas ao seu lado espiritual também puderam colocar suas hierarquias espirituais nas Linhas de Trabalho da Umbanda, incorporando em seus médiuns, despertando e resgatando seus afins ainda no ciclo reencarnacionista. 

Conforme as palavras do Caboclo das Sete Encruzilhadas, fundador da Umbanda, “com os espíritos mais evoluídos aprenderemos; aos mais atrasados ensinaremos e a nenhum renegaremos”. 

FUNÇÃO RELIGIOSA DA UMBANDA

A Umbanda não foi criada para ensinar seus praticantes a fazer demandas nem a combater o mal com o mal; foi criada para ser uma religião redentora, para que espíritos encarnados e desencarnados tenham sua evolução acelerada e sempre extraiam lições positivas de seus ensinamentos. Uma das suas principais atribuições é a de religar os espíritos com os Sagrados Orixás. 

A maldade é desumanizadora e a Umbanda é humanizadora; ensina a viver em harmonia no meio

humano e prepara seus filhos para que aflorem o bem que trazem em seus íntimos. Sua essência reside na verdadeira caridade, na prática do bem que se realiza com o trabalho conjunto de médiuns e Guias Espirituais, ajudando os necessitados encarnados e desencarnados. A Umbanda é magística por excelência, pois é voltada para a prática da magia positiva. Nos seus Templos a magia negativa é combatida e anulada e os Guias Espirituais atuam em seus médiuns, magística e religiosamente, com uma dinâmica própria. 

As divindades Naturais, os Orixás, franqueiam aos umbandistas, pela mediunidade, a oportunidade de desenvolverem seu humanismo, juntamente com os Guias Espirituais. Esses seres de luz nos guiam, orientam e protegem em uma ou mais encarnações, para que cumpramos os desígnios traçados antes de reencarnarmos. Para isso, o umbandista precisa progredir moral e eticamente, compreendendo-se como realmente é, buscando desvendar seu interior; precisa descobrir as sombras que ocultam suas deficiências e transformar tudo isso em sentimentos nobres e elevados. 

Além disso, as divindades oferecem a qualquer pessoa que procure um Templo Umbandista a ajuda caritativa desinteressada e amorosa, as valiosas orientações de seus Guias Espirituais, que alertam para a necessidade de rever e corrigir os sentimentos, pensamentos e

atitudes negativos, para que se caminhe na luz. A chave da saúde física e espiritual está no íntimo de cada um, em seu equilíbrio e em atitudes mentais, emocionais e espirituais corretas. A constância de desequilíbrios e conflitos interiores, tais como tristezas, mágoas, remorsos, angústias e aflições, excesso de preocupações, complexo de inferioridade, inveja, rejeições, carências, vícios, traumas de infância e outros, bloqueia os pontos de captação das energias básicas e paralisa as glândulas que as geram no corpo carnal. 

Além de obstruir e provocar doenças no corpo físico, os desequilíbrios e conflitos humanos atuam como poderosos filtros que barram a entrada da energia divina, fonte de tudo o que existe no universo. Sem a devida energização e estimulação de todos os sentidos do ser, por causa dos bloqueios, surge uma infindável lista de viciações energéticas. A pessoa mostra-se insatisfeita e busca lenitivos para preencher o seu vazio existencial, pois seus desequilíbrios são psicológicos, tais como morbidez, histeria, apatia, hiperatividade, assexualidade, hipersexualidade, idiotice, ateísmo, destrutividade e outros. Os seres com desequilíbrios perdem a capacidade mental e só se guiam por suas necessidades emocionais ou instintivas, que nesse caso são negativas e obsessivas. 

Um indivíduo desequilibrado e bloqueado pode rezar e pedir ajuda às divindades, mas, quando a recebe, não

consegue percebê-la nem internalizar essas energias divinas. Precisa da ajuda de um Guia Espiritual incorporado em seu médium. 

Na síntese religiosa que é o ritual de Umbanda, todas as religiões estão representadas em suas Linhas de Trabalho, ligadas e regidas no alto pelos sagrados Orixás. Guias Espirituais com formações em diferentes culturas, religiões, economias e sociedades estão reunidos por afinidades mentais, conscienciais e espirituais nessas Linhas de Trabalho e Ação da Umbanda. Esse é um dos motivos de os Guias Umbandistas e os médiuns já conscientizados atenderem a todas as pessoas sem perguntar a elas sobre a sua crença religiosa e de jamais falarem contra as outras religiões. Eles consideram que todas são caminhos evolutivos para o Criador. 

Na Umbanda, o despertar da consciência para as verdades maiores convive com o socorro espiritual. 

Para serem ajudados nos trabalhos espirituais, os frequentadores não precisam renegar suas religiões; ninguém é recusado ou discriminado, pois espíritos de todas as religiões estão congregados e congraçados em um ecumenismo religioso magnífico. 

II - AS LINHAS DE TRABALHO E AÇÃO 

DA UMBANDA

As Sete Linhas ou grandes irradiações divinas emanadas por Deus, na energia dos Sete Tronos Divinos, se abrem em muitas vibrações e dão

sustentação para todas as coisas: Linha da Fé, Linha do Amor, Linha do Conhecimento, Linha da Justiça, Linha da Lei, Linha da Evolução e Linha da Geração. 

Muito antes de ser anunciada no plano físico pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas, a Umbanda foi idealizada no astral Superior por seres de grande elevação. Com a ordem astral para a constituição da nova religião, ordenou-se uma estrutura vibratória ou hierarquia atuante extremamente organizada, desde os senhores Orixás Elementais até os Guias Espirituais. 

Foram colocadas à disposição das divindades regentes do nascente ritual de Umbanda Sagrada hierarquias inteiras, deslocadas de seus campos de atuação nas religiões que as formaram. 

A Umbanda Sagrada mostrou-se uma via evolutiva tão atraente que uma quantidade enorme de Espíritos de grande evolução afluiu e integrou-se a ela. Eles assumiram diante dos Sagrados Orixás o compromisso de criar linhas de trabalhos espirituais que formariam a espinha dorsal da Umbanda, ligadas e regidas por essas divindades. Milhares de Espíritos provenientes de diferentes religiões, das quais ainda traziam latentes suas últimas formações religiosas, foram arregimentados e acomodados nessas correntes ou Linhas de Trabalho. Foram ordenados os Espíritos emissários que se comunicariam com o plano material por meio da incorporação mediúnica, reunindo-os por ancestralidade ou afinidade, para ajudar

espiritualmente os necessitados de limpeza espiritual, acolhimento, orientação e reequilíbrio. 

No ritual de Umbanda Sagrada, universalista por excelência, estão presentes muitas das religiões que já existiram em nosso planeta e cada uma delas recebeu uma ou várias “Correntes Espirituais”, com suas legiões, falanges e subfalanges, sob a irradiação das divindades naturais, os Orixás - renovados na Umbanda, mas mantendo seus nomes africanos. No meio do Culto de Nação ou Candomblé, a Umbanda surgiu e se destacou, até poder trilhar seu próprio caminho luminoso. 

As maneiras de cultuar os Mistérios e os Orixás na Umbanda são diferentes das formas do Candomblé, embora os mistérios sejam os mesmos. Em nossa religião, um espírito reverenciará sempre os Orixás, aos quais já servia com outros nomes, pois Deus não cria novos mistérios e divindades a todo instante só para atender às necessidades de cada momento histórico. Ele os renova e os adapta às necessidades atuais. 

Assim, temos novas chaves interpretativas para a abertura desses mistérios, como os tronos de Deus, as irradiações, as vibrações, os elementos da natureza, etc. Muitos desconhecedores dos fundamentos e dos trabalhos da Umbanda tacham nossa religião de atrasada, com excesso de rituais e simbologias, além de olharem com preconceito e descaso sua forma de

organização. 

A Umbanda com suas Linhas de Trabalho foi pensada a partir do Movimento Umbandista do Astral, existente muito antes da sua oficialização e do contexto social, cultural e étnico do Brasil, no final do século XIX. Esse modo de organização em agrupamentos de Espíritos afins (correntes, legiões, falanges) é milenar e muito antigo no astral, remontando às mais diversas épocas, mas, na forma de manifestação arquetípica em trabalhos espirituais, muitos atuam há não mais que 200 anos. A Umbanda é fruto de um movimento astral e do meio social brasileiro, um verdadeiro cadinho cultural e religioso que favoreceu o surgimento dessa nova tradição mediúnico-espiritualista. Ela aglutinou as tendências religiosas dos Espíritos que reencarnavam nesta terra, aca-tadores e incorporadores do culto às divindades, das magias positivas, dos trabalhos na natureza e seus Espíritos. 

A base de sustentação das irradiações energéticas dos Guias Espirituais umbandistas é a dimensão elemental, sejam essas entidades das matas, do mar, das pedras, do fogo, etc. Os fundamentos energéticos das Linhas de Trabalho da Umbanda e de todas as suas hierarquias estão nas fontes energéticas localizadas nas dimensões elementais, e os Guias Espirituais são os irradiadores últimos dessas energias elementais que nos chegam até o plano material. 

Nas Sete Grandes Linhas ou Irradiações Divinas atuam os Orixás, que são divindades. Nas legiões e falanges das Linhas de Trabalho e Ação, atuam Espíritos humanos que se apresentam como Caboclos, Pretos-Velhos, Crianças, Marinheiros, Boiadeiros, Baianos, Ciganos, Exus, Pombagiras e outros. Nas legiões e falanges, nas Linhas de Trabalho e Ação dos Caboclos e dos Pretos-Velhos, por exemplo, sob suas formas plasmadas, estão ocultos grandes sacerdotes, filósofos, professores e sábios dos mais diferentes rituais, desencarnados há muitos séculos. 

“Uma 'Linha na Umbanda é uma organização de Espíritos que se unem por afinidades energéticas, vibratórias e conscienciais, em torno de uma missão, e atuam nas esferas espirituais e materiais como uma corrente de trabalho” (Flávio de Oxóssi - Umbanda sem Medo e sem Preconceitos.1)

Cada agrupamento de Guias Espirituais sempre tem um espírito iniciador, como as correntes dos Caboclos Sete Flechas, dos Pretos-Velhos Pai Joaquim de Angola, dos Baianos Zé do Coco e outras. Na Umbanda, apresentam-se Guias Espirituais com nomes simbólicos coletivos e roupagens energéticas específicas de Caboclos, Pretos-Velhos, Crianças, Baianos, Marinheiros, Boiadeiros, Exus, Pombagiras e outros; manifestam- se de forma sagrada, para realizar

trabalhos diferentes, de acordo com suas capacidades, tendências e afinidades. 

As Linhas de Trabalho e Ação da Umbanda cresceram tanto que formaram hierarquias pontificadas por Espíritos que têm nomes simbólicos, associados aos elementos da natureza (cores, vegetais, minerais, animais, etc.), como Caboclos Pena Verde, Pretos-Velhos Pai Guiné, Exu Pedra Preta, Exu Gato e outros. 

Nessa forma de organização, inédita na matéria até a manifestação da

Umbanda, os Espíritos foram se agrupando em linhas, legiões (777 componentes) e falanges (77 membros) por afinidades de valores culturais, morais, magísticas, iniciáticas e outras, tendo como propósito maior ajudar encarnados e desencarnados em seus processos evolutivos. Nesse trabalho, também aceleram as próprias evoluções. Cada nome coletivo é um mistério da Umbanda Sagrada! 

A Umbanda é uma religião insuperável por qualquer outra, pois é universalista e integradora de raças, etnias e culturas como nenhuma o é, e isso ocorre já no astral. Até o surgimento da Umbanda, os Espíritos se agrupavam no astral segundo suas origens, para ajudar apenas sua gente. A partir da formação das Linhas de Trabalho e Ação umbandistas, com suas falanges e subfalanges, os Espíritos de todas as religiões, crenças, culturas, raças e etnias reuniram-se em um verdadeiro universalismo, para um trabalho

conjunto de ajuda aos encarnados e desencarnados, também de qualquer crença, religião e cultura. Esse sistema foi inspirado na organização dos reinos e domínios dos seres naturais e encantados da natureza, onde o ego e a vontade própria não prevalecem. 

Nesses reinos e domínios não há individualização; todos fazem parte de um grupo em que cada indivíduo é uma pequena parte do organismo maior. O universo divino é gigantesco; o Todo é o Divino Criador Olorum, o organismo maior são os Orixás e cada Divindade possui sua hierarquia de seres divinos, sustentadores dos reinos e domínios. Também é enorme o número de seres, ‘ Espíritos-Guias”, ligados às divindades, manifestadores de seus mistérios, gerando as “Linhas de Trabalho de Umbanda”. 

O entendimento da estrutura astral das Linhas de Trabalho umbandistas é importante para que possamos acolher em nossos Templos, terreiros, tendas, barracões ou casas, com amor, clareza e sem preconceitos, todas as instituições astrais conhecidas como Linhas de Trabalho e Ação da Umbanda e para termos a oportunidade de receber as instruções valiosas de seus Espíritos. Nenhuma Linha de Trabalho é superior ou inferior a qualquer uma das outras e todas são grandiosas e importantes. Elas revertem para o bem da humanidade o vigor, a força, a vontade e a irradiação divina dos Orixás que as animam. 

Os Guias Espirituais que trabalham na Umbanda têm origens religiosas e culturais diversas e também diferentes graus de elevação ante as Leis do Criador, compondo uma hierarquia de profunda fraternidade e irmandade para com a criação divina. Os Hierarcas ou Cabeças de Falange são Espíritos que foram para o plano superior, começaram a atrair outros Espíritos afins e os prepararam para socorrer os encarnados; eles não incorporam, estão na sexta e sétima Esfera Positiva e são apenas Luz, pois não têm mais um corpo plasmado. Na quarta e quinta Esfera Positiva, com diferentes graus, encontram-se os Espíritos que se integram às falanges e subfalanges e manifestam-se entre nós, nas incorporações nos Templos de Umbanda, no arquétipo que escolheram por afinidade. 

Assim como os Orixás se assentam nas Sete Linhas ou grandes Irradiações Divinas, também as demais entidades - Guias, protetores, mentores - atuam por meio delas, em suas linhas ou correntes de ação e trabalho. Nessas Linhas de Trabalho e Ação da Umbanda todas as religiões, mesmo as que já se recolheram no plano espiritual há muito tempo, estão representadas e ativas. São Linhas de Ação nas esferas espirituais e de trabalho no plano material. 

Podemos identificar, tanto nas linhas da direita como da esquerda, a quais Orixás estão ligados esses Espíritos-Guias iluminados, que alcançaram seus graus em outras religiões e se manifestam na

Umbanda, apresentando-se como Caboclos, Pretos-Velhos, Marinheiros, Exus, etc., atuando na irradiação de um ou mais Orixás. As correntes de trabalho dos Guias de Lei que atuam à direita dos médiuns são regidas pelos Tronos e princípios universais; as correntes de trabalho dos Guias de Lei que atuam à esquerda dos médiuns são regidas pelos Tronos e princípios cósmicos. 

A Umbanda é uma religião riquíssima em fundamentos divinos. Suas correntes ou Linhas de Trabalho e Ação são muito bem definidas e os Espíritos que se apresentam como Guias Espirituais trazem um conhecimento profundo e o poder de atuar com os mistérios dos Orixás. Por trás de uma falange de Caboclos, de Pretos-Velhos ou de outros Guias Espirituais atua um Orixá Intermediário, manifestador das qualidades de vários orixás naturais, elementais e ancestrais. Esses Espíritos são manifestadores dos mistérios das divindades às quais estão ligados e têm como trabalho cuidar da evolução humana no planeta, com toda a força do poder de manifestação das Irradiações Divinas, com seus conhecimentos e suas ordens de trabalhos espirituais, além de dar sustentação para os Templos onde se manifestam. 

Os polos das Linhas de Trabalho são imanentes e todos os Espíritos ligados aos seus regentes ou Hierarcas recebem deles, por osmose ou imanência, 

tudo de que precisam para que manifestem suas qualidades magnéticas, energéticas e magísticas. 

Esses regentes são chefes de linhas, senhores de domínios e guardiões de mistérios assentados junto aos Orixás que lhes dão amparo, proteção e orientação religiosa e ma-gística, também por osmose ou imanência. 

As entidades que atuam nas Linhas de Trabalho, sob a irradiação de seus regentes, procuram instruir, consolar, esclarecer dúvidas e reconduzir os consulentes de volta à sua linha de origem, para que restabeleçam suas ligações ancestrais, recolocando-os sob a irradiação direta dos seus regentes ancestrais, reequilibrando-os. Um Guia Espiritual é irradiador de algum tipo de Mistério Divino, no qual se habilitou a manifestá-lo, com muito esforço, dedicação, fé, perseverança, humildade e resignação. 

ALGUNS FUNDAMENTOS DAS LINHAS DE 

TRABALHO

Conforme nos ensinava Pai Rubens Saraceni, são fundamentos divinos das Linhas de Trabalho da Umbanda Sagrada, tanto da direita como da esquerda: os nomes simbólicos das próprias Linhas de Trabalho e Ação (Caboclos, Pretos-Velhos, Baianos, etc.); os nomes simbólicos das egrégoras pelas quais os Guias incorporadores se identificam (Caboclo Pena Branca, Pai Joaquim de Angola, Exu Tranca Ruas, etc.); o fato de todos eles serem magos consumados e terem na

magia  um  poderoso  recurso,  para  auxílio  das pessoas atendidas nos Templos; a incorporação pelo médium umbandista, 

em seus trabalhos, de vários Guias Espirituais, cujas manifestações são características da linha do espírito incorporado; a manifestação dos Espíritos de uma linha, com sotaque, dança e gestos semelhantes e a realização de trabalhos mágicos com elementos definidos como deles e mais ou menos da mesma forma; cada linha estar ligada a alguns Orixás, identificáveis nos seus nomes simbólicos. 

Os responsáveis pelas Linhas de Trabalho e Ação que atuam nos Templos de Umbanda são os Orixás Intermediadores, do quinto nível vibratório. Desde o Alto do Altíssimo, as hierarquias divinas vão se desdobrando e se multiplicando:

no primeiro nível planetário (Trono das Sete Encruzilhadas) estão os Sete Tronos da Coroa Divina; no segundo nível estão os Sete Tronos Essenciais (Orixás essenciais); 

no terceiro nível temos os sete pares de divindades (os 14 Orixás Naturais); 

no quarto nível encontramos os 49 Tronos Intermediários; 

no quinto nível estão os Tronos Intermediadores; no sexto nível temos os Tronos Individuais ou pessoais (Orixás Individuais dos Médiuns); no sétimo nível estão os Espíritos humanos. 

As hierarquias espirituais dos Tronos Intermediadores foram criadas para melhor atuar no astral junto dos Espíritos e melhor atuar no plano material junto às pessoas espalhadas pelas muitas religiões existentes. 

Muitas delas têm vários milênios; no astral, são chamadas de “ordens” e regidas pelos Orixás Intermediadores. Setenta por cento dessas correntes de trabalho são regidas por Tronos Humanizados - 

Espíritos ascensionados que encarnaram para auxiliar seus afins no estágio humano de evolução, desenvolveram uma consciência e religiosidade humanas e, aptos para entender nossos comportamentos, voltaram para o plano espiritual e reassumiram seus graus. 

Uma Linha de Trabalho e Ação umbandista, para estar completa, precisa ter todos os seus graus positivos e negativos ocupados por Espíritos humanos, ligados ao Trono de um Orixá menor. Os degraus são compostos por Hierarcas da Tradição Natural, com nomes simbólicos, e apenas esses Hierarcas comandam legiões de Espíritos. Nem todas as linhas estão completas ou são estáticas. Novas linhas estão se formando na Umbanda ou alguma já estabelecida poderá não se manifestar mais na dimensão material humana, permanecendo ativa no astral. O mesmo processo que tem ocorrido com as religiões já surgidas no plano material, que vieram, cumpriram suas missões e se recolheram, aguardando nova missão, 

pode  acontecer  com  as  Linhas  de  Trabalho  e Ação. Os Orixás são as divindades realizadoras do Verbo Divino,  com  suas  funções,  e  as  Linhas  de Trabalho   são   as   manifestadoras   espirituais   dos mistérios do

Verbo Divino. O Verbo Divino é função e cada função é uma ação realizadora. Caboclo, Preto-Velho, Exu e outras correntes do Ritual de Umbanda Sagrada, além de graus simbólicos, indicam os campos de atuação dos Espíritos componentes dessas egrégoras. Cada nome simbólico é um grau religioso, iniciático e sagrado e deve ser respeitado. 

Na Umbanda, manifestam-se Espíritos humanos que já encarnaram, como os Pretos-Velhos, os Caboclos, os Baianos, e manifestam-se Espíritos de outras dimensões da vida que nunca encarnaram, como os Erês, os Exus-Mirins, as Pombagiras-Mirins e as Sereias. 

Tanto os Guias Espirituais quanto os demais Espíritos desencarnados ou não e nós, Espíritos encarnados, estamos em processo evolutivo. É justamente a ocorrência dessa oportunidade o que mais distingue a Umbanda como religião, na qual os Espíritos poderão evoluir e ascender em suas Linhas de Trabalho e Açãos espirituais. 

Para trabalhar como Guia de Umbanda em uma Linha de Trabalho e Ação, o espírito precisa ter conquistado todos os atributos e qualidades relacionados a ela; precisa ter em suas atitudes as qualidades que o

arquétipo implanta no coração e no imaginário das pessoas. Essa é a melhor maneira de se chegar ao interior dos consulentes e dos médiuns, nas personificações das qualidades humanas nas figuras dos Caboclos, Pretos-Velhos, Baianos, Marinheiros, Exus e outros. 
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III - AS LINHAS DE TRABALHO E OS 

ARQUÉTIPOS DOS GUIAS ESPIRITUAIS

Os mistérios dos divinos Orixás estão à disposição de todos, na matéria e no astral, e tantos espíritos afluíram para a Umbanda que foi preciso criar as Linhas de Trabalho ou Correntes Espirituais para acomodação daqueles que a ela recorreram e recorrem, a fim de trabalhar na manifestação mediúnica junto aos encarnados. As linhas, estabelecidas do astral para a Terra, cresceram muito e formaram hierarquias, todas pontificadas por espíritos mentores de Umbanda, e crescem à medida que há necessidade de acomodação de mais espíritos. 

Nada é estático na natureza ou na religião, pois Deus é movimento e ação. 

Foram muitos os espíritos que acorreram para manifestar-se na Umbanda, por ser ela uma religião aberta que dá liberdade a todos que queiram fazer a

caridade e nela preservam seus conhecimentos, magias positivas e costumes, na forma de trabalho e no uso de seus elementos. Espíritos que viveram na Terra, sob a égide de todas as raças e religiões, têm nas Linhas de Trabalho da Umbanda um meio mediúnico para se manifestar e atuar em benefício da humanidade, louvando e servindo os Orixás. 

As Linhas de Trabalho da Umbanda não foram fundamentadas em espíritos isolados, mas sobre arquétipos fortes, essência do que de melhor cada povo gerou, sustentados por mistérios divinos. Ser um espírito-Guia, na Umbanda, significa ser iniciado em um ou vários mistérios, guardados em seu íntimo e manifestados apenas quando preciso, prestando a caridade espiritual, para, só assim, ascender hierarquicamente e iniciar-se em outros mistérios. O 

arquétipo, além de um modo para identificação da Linha de Trabalho, foi uma maneira de aproximar a população da religião nascente, de homenagear, organizar e hierarquizar as entidades da Umbanda. 

A palavra arquétipo tem origem no grego arkhétypon e é traduzida como modelo dos seres criados, o que serve de modelo ou protótipo. A palavra arke significa princípio e poder. Por trás de cada Linha de Trabalho e Ação ou Correntes da Umbanda existe um arquétipo mítico universal e um mito fortemente arraigado à cultura brasileira. 

Arquétipo é uma estrutura universal de pensamento, 

introjetada no inconsciente coletivo da humanidade, que ganha retratações variadas nas diferentes culturas, mas com correspondências claras entre elas. Toda cultura carrega em seu inconsciente coletivo a figura do herói, do sábio ancião e da inocente criança, dentre outras. Lendas, símbolos, histórias, religiões, mitos, fábulas, comportamentos e tudo o que se liga ao pensamento humano é modelado por essa estrutura universal de pensamento. 

Nas primeiras Linhas fundamentadas e organizadas para atuar na Umbanda - Caboclo e preto-velho - 

foram utilizadas figuras míticas já presentes na cultura brasileira: o índio destemido e forte e o ancião sábio e experiente. 

Nas Linhas de Trabalho e Ação da Umbanda observamos que se manifestam os heróis desconhecidos; arquétipos fortes, sim, e geralmente relacionados às populações pobres, excluídas e discriminadas socialmente: os caboclos índios, os pretos-velhos, os baianos mulatos, os boiadeiros mamelucos ou cafuzos, os ciganos e outros. 

Tipos sociais regionais importantes foram incorporados às Linhas de Trabalho da Umbanda: o caboclo, o destemido índio da terra, o paciente e sábio preto-velho escravo, o valente sertanejo, o boiadeiro mestiço e outros espíritos que quando encarnados na Terra dedicaram suas vidas ao trabalho de consolo e amparo aos desesperançados e aflitos. É 

um vasto

repertório de tipos brasileiros populares, de modelos de conduta e estilos de vida, resultante da origem plural do povo brasileiro, que expressa nossa diversidade cultural. 

Ser Guia Espiritual em determinada Linha de Trabalho e Ação ou corrente ou falange, na Umbanda, é um grau ou patente de luz dado aos espíritos que se apresentam nessa forma plasmática, sob a regência dos Orixás, podendo atuar na irradiação de um, dois, vários ou até de todos eles. Caboclo é grau, Preto-Velho é grau, Exu é grau, Pombagira é grau e assim por diante. 

Com o auxílio das divindades, da magia e do trabalho que lhes compete, os Guias Espirituais orientam e solucionam os problemas e desequilíbrios dos que os procuram. Os espíritos reequilibrados mentalmente e rearmonizados com a vida atuam à direita e os que estão retornando aos domínios regidos pelos sagrados Orixás atuam à esquerda. 

Por trás dos arquétipos da Umbanda está a sabedoria divina, fazendo dessa religião um grande pronto-socorro espiritual à disposição da humanidade. Os arquétipos adotados estão fundamentados em mistérios religiosos (Caboclos, Pretos-Velhos e outros) ou em “raças espirituais” preexistentes em outras dimensões da vida (Erês, Exus, Pombagiras, Exus-Mirins e Pombagiras-Mirins). Tudo que Deus criou tem sua função, e é importante que entendamos

e aceitemos os arquétipos e as Linhas de Trabalho para que possamos extrair deles o melhor proveito possível. 

LINHAS DE TRABALHO

Quando a hierarquia divina se desdobra, isso é feito por irradiações energéticas finíssimas, denominadas no astral por “linhas”, que vão desde o alto, desdobradas em Linhas da Fé, do Amor, do Conhecimento, da Justiça, da Lei, da Evolução e da Geração, até as Linhas de Trabalho, em que as entidades, devidamente outorgadas, trabalham incorporadas em seus médiuns, comunicando-se com o plano material, orientando consulen- tes nos Templos. As linhas atuam com fundamentação energético-astral, 

como uma corrente contínua em que cada componente energético emite suas frequências positivas ou negativas. Tais correntes, com suas cargas, transportam qualidades, emitidas em diferentes formas, chegando ao plano material visíveis para alguns clarividentes, como se fossem 

“linhas”, formando figuras, cada qual com seu padrão... 

O Orixá emite sua vibração específica e dá sustentação a uma grande leva de espíritos positivados e sublimados, que conquistaram grau na espiritualidade. São organizados em grandes grupos, constituindo as

chamadas linhas, legiões, falanges e subfalanges... 

Cada Orixá tem várias Linhas de Trabalho sob sua responsabilidade; algumas se manifestam nas incorporações e outras são resguardadas no astral, dando sustentação aos trabalhos nos Templos e aos trabalhos realizados após as sessões, quando as soluções para os problemas, detectados nos atendidos merecedores, são autorizadas. 

Não se deve pensar em Linhas da Umbanda de modo parcial e monolítico, mas de maneira ampla e contínua. Não há necessidade de polemizar quanto ao nome “linha”, mas de entender as energias, os Tronos, os Orixás, as Hierarquias e o que elas representam. Se a Umbanda é constituída sob a regência do Sete, todos os desdobramentos ocorrem de sete em sete: Sete Tronos, Sete Pares de Orixás, Sete Linhas (essências), Sete Linhas de Trabalho, desdobradas de sete em sete. 

Pode parecer um número muito grande no plano material, mas no astral todas têm um trabalho intenso e, 

muitas vezes, é necessário o deslocamento de uma enorme quantidade de espíritos trabalhadores nelas, para resolver grandes problemas. 

Deve-se pensar na grandeza do Pai Maior, para se aceitar que as coisas não são estáticas e estanques; como tudo, as Linhas de Trabalho estão em evolução. 

Sempre que necessário, novas linhas são postas em ação no plano material. O pensamento científico

espiritual não pode ser reduzido a estruturas rígidas e cartesianas e as dimensões também não devem ser pensadas apenas em comprimento, largura e altura. 

Tudo é muito mais

amplo e multidimensional. 

O umbandista precisa e deve estudar para entender a grandeza do Universo Divino. Deve pensar a religião dialeticamente, com suas manifestações atuando com a mediação dos contrários, criando um universo divino rico em ações que chegam aos humanos, de modo que eles possam, senão compreendê-las, pelo menos aceitá-las. Compreender tudo é impossível, tal a multiplicidade e complexidade da Criação Divina. 

Mas entender as manifestações espirituais, na forma de Linhas de Trabalho e Ação, é mais fácil, simples e acessível. 

São Linhas de Trabalho - além das conhecidas como Caboclos, Pretos- Velhos, Baianos, Crianças, Marinheiros e outras - as Linhas de Trabalho Astrais dos Batedores, dos Lanceiros, dos Escudeiros, dos Espadados e das Espelhadoras, por exemplo. Os Cirandeiros trabalham no astral com o círculo mágico, ao redor dos doentes, desenergizados e vampirizados... As

Linhas de Trabalho são dinâmicas e formam o grande potencial de seres que trabalham no astral, em benefício do Ritual de Umbanda Sagrada. 

Todas essas linhas, desdobradas, estão à disposição e a

serviço dos trabalhos realizados nos Templos que agem com seriedade, respeito e amor. 

Somos gratos a cada filho que cede seu tempo e seu corpo na ajuda aos irmãos da matéria e do espírito, que carecem de ensinamentos, atenção, orientação e amparo. Que a Umbanda Sagrada cresça cada vez mais, com as consciências dos seus trabalhadores despertadas, para que se torne

uma religião com seguidores entendendo o que é o amor ao semelhante, o respeito às divindades e às entidades e ao trabalho de caridade. Que tenham irmandade a todos os filhos da Terra, reencarnados e desencarnados. 

Um grande abraço de luz a todos! 

Mestre Pena Branca (psicografia para Mãe Lurdes)
***

Cada linha de trabalho espiritual é constituída por uma hierarquia de seres comprometidos com Deus e suas divindades, com a finalidade de ajudar na evolução dos humanos. No livro O Cavaleiro do Arco-Íris, de Rubens Saraceni,1 somos informados de que todos os espíritos ligados aos regentes das linhas recebem deles tudo de que necessitam, pelo processo osmótico ou imanente, por meio de cordões de ligação. Os polos das Linhas de Trabalho do Ritual de Umbanda Sagrada são imanentes. Assim, os Guias de uma falange recebem de seu Hierarca as energias
necessárias para manifestarem suas qualidades magnéticas, energéticas e magísticas. Esse processo tem início no Divino Criador e se desdobra de grau em grau vibratório até chegar aos consulentes dos Templos de Umbanda. 

Quando, em um Templo de Umbanda, um consulente conversa com um Guia Espiritual, seja da "Direita” ou da “Esquerda”, está de frente a um dos mistérios de Deus e essa entidade é um irradiador desse Mistério Divino. 

Esse Guia Espiritual só se habilitou a manifestar tal mistério com muito esforço, dedicação, perseverança, humildade, fé e resignação, e é merecedor do nosso maior respeito e consideração, pois, para atuar em uma Linha de Trabalho, ele desenvolveu em si todas as qualidades e atributos que o arquétipo representa. 

Linhas de Trabalho3
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IV - SINTONIA DO GUIA COM A 

EGRÉGORA ESPIRITUAL

Tudo na criação divina vibra, pulsa ou se irradia obedecendo às ondas vibratórias emanadas pelo Criador, exteriorizadas em sete graus magnéticos ou irradiações, bipolarizadas ou em sete planos que são os Mistérios da Fé, do Amor, do Conhecimento, da Justiça, da Lei, da Evolução e da Geração. Diversos fundamentos umbandistas e de práticas magísticas, espirituais e mediúnicas estão pautados nessa lei da correspondência vibratória, pois tudo o que existe se formou dentro de uma faixa específica que lhe dá uma qualidade característica. Umbanda também é magia divina o tempo todo. O magnetismo terrestre, por exemplo, regula até nosso modo de pensar, energia pulsante que se propaga a partir do magnetismo mental que a gerou. Cada Guia Espiritual é ligado por irradiações aos Orixás, seus Pais e Mães, à Linha de Trabalho onde atua e aos mistérios nos quais foi iniciado. 

Em cada Linha de Trabalho e Ação, todos os seus representantes se expressam, verbal e gestualisticamente, com características similares. Um médium de Umbanda, em seus trabalhos, recebe vários Guias Espirituais e todos eles têm suas manifestações próprias, com incorporações tão características que facilmente identificamos sua linha ou corrente de trabalho. São espíritos tenazes, incansáveis e determinados que já se assentaram à direita e à esquerda dos sagrados Orixás, servindo-os, 

religiosa e magisticamente, trabalhando em benefício da evolução da humanidade, encarnada e desencarnada, não medindo esforços para auxiliar aqueles que ainda estão menos evoluídos. 

Cada entidade da Umbanda apresenta aspectos intersemióticos, trazendo em seu sistema de significação algumas chaves de acesso ao mistério que representa. Destacamos três dessas chaves: o aspecto visual, demonstrado na forma plasmada da falange; o aspecto sonoro, expresso no nome simbólico e nos pontos cantados; e o aspecto escrito, apresentado no ponto riscado. Esse último aspecto também é visual, porém simbólico e não icônico. Essas chaves funcionam por correspondência vibratória ou magnetismo, por sintonia e afinidade com a egrégora espiritual, pois são polos irradiadores ou manifestadores dessas frequências. 

Em um Templo, os Guias Espirituais projetam vibrações intensas e poderosas, estabelecendo uma ponte de ligação com suas comunidades espirituais do Alto, fazendo vibrar o ambiente astralino do local, que repercute e atrai os riquíssimos elementos de energia condensados pelos elementais e dispersos na natureza. 

O ASPECTO VISUAL

As formas plasmadas, a gestualidade e a dança Os corpos energéticos dos espíritos são revestidos por

uma energia plasmável, como se fosse uma pele, que lhes permite tomar as formas necessárias para se apresentarem, aos olhos dos videntes, caracterizados segundo o arquétipo que identifica as hierarquias a que pertencem. Eles se cobrem, revestindo-se com uma veste igual à dos líderes das linhas a que pertencem, distinguindo-se por falanges e praticando a caridade. Não importa se o Guia é altamente evoluído ou se ainda está iniciando sua evolução na Linha de Trabalho; o que vale é sua vontade de ajudar os semelhantes, utilizando os recursos dos mistérios que guarda em seu íntimo e que manifesta magística e religiosamente. A forma plasmada mostra que o espírito está a serviço na falange e é uma chave de acesso a determinado mistério, à sua vibração específica. 

Também são componentes importantes do aspecto visual dos Guias Espirituais o movimento, a expressão corporal e a dança ritual nos trabalhos dos Templos umbandistas. Eles têm significados maiores, possuem matizes e significados próprios, pois não são apenas uma representação cultural ou uma forma de fazer com que as pessoas deixem seus corpos à vontade, nem são apenas movimentos que nos trazem histórias e memórias. São maneiras de expressar, louvar e reverenciar Deus, são modos de comunicação entre os membros de uma corrente espiritual, encarnados e desencarnados, e atuam, também, na manipulação de

energias. 

A aparência ou “vestimenta” dos Guias Espirituais As linhas de trabalho espirituais da Umbanda são grandes egrégo-ras, vibrações formadas por espíritos incorporadores que se identificam por nomes simbólicos, indicadores de seus trabalhos e das forças que os regem, e se manifestam com passos e gestos próprios, característicos. Todos os espíritos de uma Linha de Trabalho adotam a aparência do arquétipo representativo dessa linha, como os Caboclos, Pretos- Velhos, Crianças, etc., e assim se mostram aos videntes. É preciso entender que nas Linhas de

Trabalho e Ação da Umbanda não há 

individualização de espíritos, e sim coletivização, porque a identidade pessoal cede lugar à hierarquia que os acolheu e lhes abriu um meio para se manifestarem. O nome simbólico representa a egrégora, a falange à qual cada entidade Guia se reporta, apresentando, então, as formas características próprias dessa falange. Como exemplo, citamos as falanges dos Caboclos Pena Azul, dos Pretos-Velhos Joaquim de Angola, dos Baianos Sete Cocos, dos Exus Tranca Ruas. 

Muitas vezes ocorre confusão no entendimento dos Guias em geral, por causa da repetição desses nomes. 

Várias entidades apresentam-se nos trabalhos, e até no mesmo terreiro, com nome e aparência similar. 

“Vestem” a aparência da falange e, por sintonia, vibração e estímulo mental, ligam-se à hierarquia, 

que, por sua vez, é amparada pelos Orixás que regem a respectiva falange e a Linha de Trabalho. 

Os espíritos agregados a uma determinada falange assumem a aparência do Hierarca, Chefe ou Cabeça de Falange, guardião de um mistério mágico único, que atua mentalmente sobre todos, não incorpora, e do qual se servem todos os membros da hierarquia na realização de seus trabalhos espirituais e por ele são amparados. Isso nos mostra a identificação despersonalizada de ego, o desprendimento, a grandeza e a humildade dessas entidades que, ao assumirem um grau, deixam de lado sua identidade própria, para assumir a identidade sagrada coletiva da falange. 

Cabocla JuremaPreta-Velha Tia Maria Cigana do Oriente

Para o trabalho na Umbanda não importa quem os espíritos foram em outras encarnações, se reis, rainhas, cientistas, sacerdotes, agricultores; nas falanges assumidas são apenas nobres espíritos que se consagraram a Deus, para servi-Lo, guiando e servindo seus semelhantes. 

O aspecto visual aparente da entidade nos mostra que, em uma corrente de trabalhos espirituais, ou falange, todos, do mais ao menos evoluído, se apresentam com a mesma aparência, trejeitos, modo de falar e

características similares. Eles possuem suas aparências individuais, mas, atuando espiritualmente, incorporados ou não, plasmam a vestimenta da falange. Essa é uma identificação acima da identidade pessoal, individual, pois as entidades não usam seus nomes de batismo de quando estavam encarnadas. As

“armas simbólicas” pessoais e a luz própria irradiada por cada espírito, que são conquistas individuais em seu processo evolutivo, são as únicas diferenças entre os membros de uma hierarquia. 

A forma plasmada também é um meio de anular vaidades pessoais de médiuns que queiram buscar comunicação com entidades que tiveram importância quando encarnadas. Não importa se o Guia é uma pessoa conhecida e que teve destaque na matéria, se o Guia é altamente evoluído ou se ainda está iniciando sua evolução na Linha de Trabalho; o que vale é sua vontade de ajudar os semelhantes, utilizando os recursos dos mistérios que guarda em seu íntimo e que manifesta magística e religiosamente. 

Essa chave de acesso visual também fundamenta o uso das imagens, pois aquele que mentaliza determinada aparência invoca uma egrégora e sua vibração especial. 

Assim como os Guias Espirituais se manifestam em suas falanges com a mesma aparência do Hierarca, dando-nos o exemplo de humildade e desprendimento, também os médiuns de Umbanda devem se apresentar, 

para o trabalho com a espiritualidade, uniformizados de maneira simples, higiênica, prática, com as vestimentas brancas, sóbrias e singelas, e compenetrados. 

Embora certos terreiros ainda mantenham o hábito de paramentar suntuosamente seus Guias, como, por exemplo, Caboclos ostentando grandes penachos que mais parecem fantasias hours concours carnavalescas e outros aparatos, atualmente existe a tendência cada vez maior de simplificar as vestimentas rituais. Os paramentos dos Guias Espirituais também são elementos de trabalho, porém é necessário cuidado e bom senso no seu uso. 

A gestualidade e a dança

Da mesma forma que a música, a fala e o olhar, a dança é uma linguagem dotada de grande poder de comunicação na corrente espiritual, tanto entre seus membros como na movimentação de energias, interferindo nas frequências rítmicas e cardíacas dos corpos de quem dança e nos demais presentes no ambiente. São movimentos que fazem com que ela atinja níveis emocionais e mentais com uma facilidade diferenciada das demais linguagens. Corpo e mente estão integrados e são indissociáveis. 

Quando incorporados em seus médiuns, os Guias Espirituais gesticulam, dançam, balançam, giram e liberam a energia que se desprende do médium e

liberam o poder de seu mistério, por meio das ondas magnéticas do corpo espiritual do médium e do Templo. A dança é a oportunidade de desbloquear a vida, de sacudir a poeira cotidiana e aceitar os ritmos da vida. 

As danças dos Orixás Naturais e dos Guias Espirituais obedecem a uma ritualística que revela, nos gestos, sua caminhada, suas atribuições, seus atributos e a qualidade simbolizada. Os movimentos característicos desencadeiam ações específicas de descarrego e passe energético que podem ajudar as pessoas presentes. Ao trabalhar os chacras e receptores sensoriais ocorre uma transmutação energética, caracterizando, já, um trabalho espiritual. 

Com os pés (passos), com as mãos (mudras), com a respiração (assopros), com os giros horários e anti-horários, as entidades desencadeiam poderosas ações reequilibradoras e reordenadoras da vida dos frequentadores de um Templo umbandista, realizando momentos de descarrego e de passe energético. Tudo isso, sem esquecer que a beleza da gestualidade e da dança de cada corrente faz com que os frequentadores fiquem atentos a elas e já comecem a receber seus benefícios, fazendo desses momentos de grande beleza possibilidades de meditação, reflexão, transmutação, agradecimento e entrega ao sagrado que

se manifesta. 

Um dos pontos de grande importância na gestualidade é a postura das mãos, que são pontos de grande concentração de energia, receptores sensoriais que se conectam com nosso cérebro. Elas podem expressar a comunicação, representando uma energia mais firme, direcionada, mais leve, suave, a coragem de uma batalha, a colheita, a purificação nas águas e inúmeras outras possibilidades. 

Até mesmo a movimentação corporal e o comportamento-padrão de um Guia Espiritual, incorporado em seu médium e dando atendimento ao consulente, se configuram como uma movimentação corporal riquíssima, compondo uma dança. O Guia, com sua movimentação, nos limpa com o assopro da fumaça, nos cruza com água de ervas, com pemba, pedras, utiliza ervas no benzimento, asperge água consagrada em nosso corpo, gira ao nosso redor, nos orienta verbalmente e assim por diante. 

Vários arquétipos ou formas de apresentação nas incorporações umbandistas já se consolidaram e se firmaram no imaginário popular, místico e religioso da Umbanda. Isso já acontece tanto com os Guias Espirituais, identificados nas Linhas de Trabalho, quanto com os Naturais, representantes dos Orixás. 

No transcorrer dos trabalhos, durante as danças rituais, os médiuns se desligam de tudo e ficam intensamente concentrados no movimento cadenciado, que facilita a

incorporação do seu Guia espiritual. Durante as danças rituais, as vibrações médium-mentor se interpenetram de tal forma que o espírito do médium fica adormecido, momentaneamente paralisado. 

Os centros de forças, quando absorvem energias não afins de pessoas ou de ambientes, ficam obstruídos e são necessários movimentos ritmados para desbloqueá-los e para dinamizar os campos eletromagnéticos. As danças rituais da Umbanda criam as condições ideais para essa catarse energética. Há uma enorme interpenetração das vibrações do médium e do Guia, pois, quando o padrão vibratório do médium é desestabilizado, seu espírito fica

adormecido, momentaneamente paralisado, e o mentor adentra com facilidade em seu campo eletromagnético, adequando-o ao seu padrão e direcionando suas vibrações mentais. As incorporações na Umbanda são sempre ativas e ritmadas, pois as entidades que se manifestam são altamente brilhantes, luminosas, irradiantes e energeticamente sobrecarregadas, graças aos seus constantes contatos com os pontos de força da natureza, onde estão “assentadas”. 

“Um médium plenamente desenvolvido pode ‘dançar’

durante horas seguidas que não se sentirá cansado após a desincorporação. E se assim é, isso se deve ao fato de não ter gasto suas energias espirituais. Não raro, sente-se leve, enlevado, pois seu corpo

energético, influenciado pelo corpo etérico do mentor, sobrecarregou-se de energias sutis e benéficas” (Rubens Saraceni

- O Código de Umbanda.4} 

A CHAVE SONORA

Os nomes simbólicos, as orações e os pontos cantados Quanto à chave sonora, o nome do Guia Espiritual, pontos cantados especiais e até orações passados por ele dão acesso ao mistério, à sua vibração, ligada ao verbo e que fundamenta os pontos cantados de determinadas falanges e a mentalização dos nomes dos Guias. A verbalização ou mentalização de um nome reverbera no astral e se interliga à grande egrégora trabalhadora daquela falange e às características do trabalho que o nome representa. 

Desde os tempos mais antigos, a qualidade mágica e curativa do som já era bastante conhecida; a música e a espiritualidade eram consideradas terapêuticas. Nas sociedades primitivas, para se curar os doentes, dava-se mais importância aos cantos mágicos e às danças rituais do que às ervas. 

Ambas, música e espiritualidade, agem por vibrações, das quais cada indivíduo capta a forma que lhe é mais conveniente. Os sons e a música influenciam tanto nossa vida material como a emocional e a espiritual. 

A música é alimento para a alma. Por meio das harmonizações e das orações, rezas ou invocações cantadas, podemos nos comunicar com os mundos divinos, desbloquear energias liberando tensões e emoções, movimentar forças naturais sutis e atrair espíritos. Os cânticos e músicas sagradas, ou até simples vocalizações, liberam energias e sempre foram

reverenciados pelos Mestres. Uma nota musical ou uma sílaba

gravam, plasmam, transformam, repelem ou atraem formas astrais, mentais e espirituais. Os sons podem afetar o corpo, a mente e o espírito; podem curar, influenciar o comportamento das pessoas e, até mesmo, levá-las ao êxtase. 

A música atua, pelo efeito da ressonância, diretamente sobre as células e órgãos, influindo na digestão, na circulação e na pressão sanguínea, na respiração, na nutrição, nas secreções internas e até mesmo nos neurônios do cérebro. Indiretamente, ela atua sobre as emoções, que também influenciam o corpo. As palmas, os cantos vibrantes e as batidas de tambor criam uma sonoridade altamente vibratória e afim com o magnetismo das entidades, que ativa o emocional, eleva a vibração do éter local e apassiva os mentais dos médiuns, facilitando a incorporação. 

Os nomes simbólicos1

A Umbanda é simbólica e está assentada em hierarquias de trabalho e ação, cujos nomes simbólicos dos Guias Espirituais da direita ou da esquerda estão relacionados com o Mistério Divino Orixá que os rege e geralmente associados aos elementos da natureza. É possível, por esses elementos, identificarmos o Orixá regente de um Guia Espiritual e em que irradiações ele atua e está evoluindo. Porém, é comum a entidade revelar apenas parte de seu nome. Por exemplo, um Exu Rei (vibração de Oxalá) pode ser um Exu Rei das Matas, um Exu Rei das Sete Encruzilhadas, um Exu Rei das Sete Encruzilhadas das Almas, e assim por diante. Os nomes coletivos tanto servem para ocultar suas identidades como para determinar sua forma de trabalhar, falar e se apresentar, quando incorporados em seus médiuns. 

Os nomes coletivos que se fundamentam no simbolismo significam um Mistério da Umbanda Sagrada, um grau, sendo, portanto, muito mais do que um simples nome. Um Guia de Umbanda Sagrada só ascenderá hierarquicamente dando o uso correto e caritativo ao mistério no qual se iniciou, o que lhe abrirá o acesso à iniciação e à consagração em outros mistérios, para ampliar a abrangência de suas ações religiosas e mágicas e poder auxiliar ainda mais. “Por trás de cada nome simbólico está um mistério que, se é diferente de todos os outros, no entanto traz em si

mesmo

toda uma correspondência ou analogia com todos os outros  que  existem”  (Rubens  Saraceni  -  O

Cavaleiro do Arco-Íris). 

No nome de um Caboclo Sete Cachoeiras, por exemplo, a referência não é às sete quedas de água, mas sim às sete faixas vibratórias da água. Em um Caboclo Sete Pedras, são as sete condensações energéticas do elemento mineral; Sete Estrelas simbolicamente são as sete irradiações celestiais dos sagrados regentes planetários; Sete Espadas são os sete poderes da lei, que cortam os males, porém, tal como um exímio cirurgião, só cortam as partes necrosadas e nunca as sadias. 

Há nomes simbólicos reveladores e nomes ocultadores. A chave mestra para chegarmos ao âmago desse mistério dos nomes simbólicos se chama

“Fatores de Deus”. “É preciso uma boa gama de conhecimentos iniciáticos, para um correto entendimento ou uma correta interpretação dos nomes dos Guias Espirituais de Umbanda Sagrada” (Rubens Sarace-ni - Os Arquétipos

da Umbanda.6)

O sentido do nome adotado não é o de impressionar, mas justamente o contrário. No livro Fundamentos Doutrinários de Umbanda, Pai Rubens Saraceni nos instrui que o “verbo divino” é uma função e cada função é uma ação realizadora. E o meio que Deus usa

para realizar-Se como ação são os fatores divinos - as menores coisas ou partículas criadas, e elas são vivas. 

Cada fator é uma ação realizadora em si mesma e faz o que o verbo que o identifica significa. Por exemplo: o verbo acelerar significa agilizar o movimento de algo, o fator acelerador é o meio usado por Deus para acelerar o movimento ou o deslocamento do que criou e deve evoluir. E o mesmo acontece com os demais verbos e seus fatores, como arrancar, trancar, cortar, girar, virar e outros. Muitos são os verbos e cada um tem um meio ou fator por intermédio do qual se realiza como ação. 

Trancar significa prender e o fator trancador é o meio pelo qual ele se realiza como ação, por isso, todo exu cujo nome simbólico tem a palavra tranca, gera e irradia esse fator, trancando alguma coisa. E outros verbos e seus fatores pontificam outras linhas de trabalhos espirituais e mágicos de Umbanda, com seus nomes simbólicos. Os realizadores do verbo divino são

os Orixás, as divindades. Os Guias, em suas linhas de trabalhos 

espirituais 

e 

mágicos, 

são 

os

manifestadores dos mistérios do Verbo Divino. 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































